
Tema: E RA NUR ouça

- Formação do 8º garin

1 de Laa
Apresenta-se perante esta Moatzá o importante e sério

problema da formaçao do 8º garin da tnuá,

E este problema adquire uma importância vital quando
vive o movimento momentos de grande atividade no trabalho interno,
na guishá positiva do aprofundamento nos valores que muito necessi

ta a atual geração mais velha, a geraçao do oitavo garini

Decorridos quase um ano da realizaçao do Plenário de
Chalutziut de outubro de 55, quando se formou o 7º garin, necessi-
tamos olhar com a mesma perspectiva e método, afim de iniciar nes-
da moatzá o primeiro clima da formação do oitavo garin, nesta moabu
tzád, trazer para o movimento, a perspectiva dlera e exata da neces

sidade da continuidade chalutziana da tnuá, a sequência de garinim
para Eretz, e a manutenção e passagem de sin Dorot-para um novo gran

Tudo isso se traduz, concretamente, na formaçao próxima
do 8º garin, garin esse essencialmente tnuati, baseado na geração
mais velha que possue hoje o movimento - fundamentando-se nas kvu-
tzot Ber Borochov de Sao Paulo ce sin Dorot do Rio de Janeiro, e a-
crescentando-se as demais chevrot existentes, às quais deverao se
ligar ao 82 garin.

Cumpre salientar ainda, de que o movimento deve comegar
a sentir em torno da formação do 8º garin, a eventual possibilidade
e cremos talvez, quase que. certamente, o garin do novo mifal tnuati,
do qual tantas vezes já falamos emcongressos anteriores, tao logo
fosse possivel completar a aspiraçao e o desejo de se ver em Bror

Chail o meshek tnuatí basificado da tnuá brasileira,

O envio do 7º garin a Bror Chail, resolvido pela2a, Vei
dá Artzit, ainda mais fará exigir do movimento, numa resolução unã-
nime e positiva, nesta Moatzá, de se dedicar e inverter os melhores
esforços no sentido de erguer um forte ec grande 8º garin, o qual, a+
creditamos definitivamente resolverá seu destino no próximo Kinus da
tnuá, em fevereiro de 1957.

Propomos pois, que seja definitivamente resolvido pela
Moatzá a formação do 8º garin,

Sua formação, desta vez, acreditamos, deverá ter inclusi
ve un carater um pouco diferente do que tem sucedido nos últimos as
nos; quando un chaver gexzaxxk da Hanhagá Artzit percorria os snifia
afim de formar os garinin,

Afora os problemas financeiros que tais viagens acarre-

tam, cremos que deve ser de competência dos snifim e sob sua respon
sabilidade a formaçao do garini Isto inclusive faria sentir à mas-

kirut do snif, à geração do garin correspondente, que a formação do
garin, é sua tarefa, o que, agora a valorização do trabalho da for-
mação, possibilita ainda uma maior dedicação e preogupação por par-
te dos snifim neste importante tafkid.

Além disso, deverá ser convodado um Plenário de Chalut-
ziut, com os mesmos critérios e direitos dos anteriores, o qual de-
verá se realizar, pyopomos, segunda quinzena de novembro, em São Pau
lo. Deverao participar do mesmo, um delegado de cada snif, Hanhagá
Artzit, Kibutz Hachshara Jin dorot, e shlichin de £retz. 



Naquela época entat deverá amdsc rever, todo um conjun
to de shcilonim, ainda a serem assinados, quer dos madrichim do mi+,
chon - último grupo - e resultados da ampliaçao do 7º שבעבמ, Devcra
ainda o Plenário, à base duma proposta anterior formulada pela comig
sao de chalutziut da Hanhagá, cm conjunto com o maskir do 7º garin,
resolver uma séric de pontos atinentes à passagem de meshek,« 3
próximas em Ein Dorot, datas de aliá, regulanentação de meshek
eta.

O fundamental porénm, É que o movimento se lance concretas
mentepara o trabalho da formação do 8º garin, dando o primeiro jm
So, tao logo seja reiniciado o periodo, Há muito que acompanharae
desenvôlver,na própria shichvá de maghshimin camivalente ao 82 garin,
e dentro das discussões já havidas na própria guishá de se ter um ga
rin que viva durante un periodo no snif antes de suu ingresso na
hachsharás, Somentc se conseguirá por isso tudo na prática, sc realnen
te os primeiros passos forem dados imediatamente, Completaremos, em
todo caso, oralmente, os problemas gerais que envolvem esse assunto,

B_- 4114 do 7º garin

Segundo resolução da 2a, Veidá Artzit, deveria concreta-
tento a Moatzá resolver a data de aliá da chativá do 7º garin, sendo
que na ocasiao a aspiração era que a aliá sc dessem em fins de 1956.

À luz de todos os problemas que envolvem a chativá do 72
o trabalho de ampliação, como à participaçao de. um grande

seus chaverin na dirigóncia dos snifim, está claro, a 1np08
de da aliá se dar no fim deste ano.

Por isso, acreditamos que sômente será mesmo possivel o
primeiro grupo do 7º garin fazer aliá entre os inícios e meados de
135 + ;

Em todo caso, propomos que toda a problemática da data
de aliã passe para o plenário de chalutziut, na 2a. quinzena de novo
bro, quando se fará um total levantamento das perspectivas chalutzia-
nas da tnuá, resultado da formaçaodo 8º garin, ampliação do 7º, ctc,,
o que dará realmente uma maior visao, para a 208010080 final da data
86

6=46

Tem o movimento no último tempo se empenhado em organi-
zar aliot através de uma séric de marcos que nao o estritamento do mo-
vimento. Referimo-nos à aliat hanoar, alió de acompanhantes, etc, UL
timamente, temos participado nao esforço comum de organizar grupo de —
Shachan,

Afora alguns problemas que uma melhor regulamentação o
critério poderao solucionar, estes marcos de abiá tem dado resultados
positivos na klitá destes olim em Bror Chail e na vida do país. Tes
mos conseguido trazer bons elementos que constituem reforço sério pa-
ra o kibutz e que uma vez lá chegados constitucm:se ex chaverim iden-
tificados com 0 ideal chalutziano, malgrado não possuirem um passado
tnuatí. Por outro lado, constitue-se numa tarcfa sionista o chalutzia
na de yrinmgira ordem,pois temos possibilitado a aliá de uma sério do mà
oLim que não encontravam as formas c os meios para tal. Quando nos

empenhamos em tornar Bror Chail um kibutz tnuati grande, visavamos exa
tamente que ele se tornasse um centro de atração e absorção de aliá do
Brasil, 



E Os bons resultados do trabalho realizado até agora, 28
2095 perspectivas que temos de conseguir formar grupos grandes de e
liá de Meer e também jovens, a liá do 7º garin sao toda uma serie

conjunturas que se juntam e que nos lcyam a prupof 000 movinonto,

à semelhança das aliot do 4º-e-62garin, organize um grupo us alid,

grande, por ocashao da aliá do 7º garin,-constituindo+se portanto

num reforço sério para Bror Chail,

Atenção especial deve sor concedida 2 aliat noar, pelas

sas vantagens que ropresonta, além do campo poppício que encontra
ror Chail, que já ven acumulando experiência com os grupos an

Há, também, uma sério de famílias govens, hoje ja dispos-

dirigirem a kibutz e se houver empenho, podera se conssguir

esse número,

Para a realização deste plano, será necessário que o mo

6 0 devido valor e que dedique uma grande parte do tra+

us chaverim neste setor, dandoslhe mobilicac.

que possa po cr os snifin e realizar o trabalho de forma

¿ue cia que tenos é a única mancira de se obter

dos cor -O marcc dc aliá é à data de aliá do 7º garin,
do > e iniciar logo após a Moatzá,

D - UlpanBrorChail

Passou recentemente por Bror Chail um grupo de U

ganizado pela Agência Judaica, Os membros do grupo passaram 5 mes

no Kibutz, estudando e trabalhando, e trata:se de uma das forma

iitá do país. Em geral, existem spérias poeblbidlidades, quando 0
é de que uma boa parte dostcs.grupos permaneça no

Kibutz, liga ; à ele, O relativo sucesso deste primeiro grupo

levou Bror Chai! colocar o ulpanentre as suas planificações e

ventou=se a hipótese de organizar, no Brasil, un grupo que seja enca-

minhado por esta forma ao kibutz., Propomos que, juntançato com o Co-

mité Bror Chail, seja iniciada uma propagando em torno deste Ulpan e,

en eonjunto com Bror Chail, sejam fixados os marcos de aliá, figuran-

do o Ulpan entre os nossos trabalhos de chalutziut 0

a
B=Sehacham

Já é do conhecimento dos chaverim o valor e significado da

Shacham. Nosso trabalho nesse sentido tem sido emporádico, embora o
número de chaverim quo estamos orientando para Shacahn esteja propor:

cionalmente bom. De certa forna, a ideia de Shadan encontra ressonân
cia entre os jovens e podemos cogitar de o movimento former un grupo
orientado para o Ichud Hakvutzot veHakitbutzin.

F + Meshek Aliá

A àliá do 6º garin e as pequenas aliot isoladas posterio-

res, rovelaram alguns problemas de meshek aliá que estao à espera du

melhor 8010080 orientação. 18%0 2020289806 tanto ao aspecto da co-
letivizagao do meshek, como aos métodos e formar a seren usados ne
organização do meshek aliá, A Moatzá deverá orientar à uma instân-
cia do movimento para que prepare una regulamentagao e um plano de

organizagao do meshek dos próximos garinin. 



Com a organização de um caderno de meshek pelo 62 garin, O
plano de shipurin realizádo, a organização mais ostavel da hachshará
após os seus anos de existência, a perspectiva dos garinin do movi-
mento, nos levam a consificrar que deve o novimento cuidar da hachsha
rá no sentido de gua constante melhora e desenvolvimento de 800 00+
shek. Mui raramente foram estabelecidos para a hachshará planos à
longo prazo e nas tentativas que se fez, faltou o zelo suficiente de

algunas instâncias para que estes planos fossem levados á cabo, *

Os considerandos acima, porém, levamshes a concluir queé
necessário organizar e planificar o meshek, tornando+o mais apto às
suas finalidades de hachshará. Isto poréú só é possivel atraves de
uia planificação a longo prazo, que passa de garin a garin e que €
cuidado por todos os garinim. Poderia hoje o kibutz contar com uma,
sériede anafim mais desenvolvidos, permitir uma melhor profissi ona-
1128080 de chaverim e uma vida financeira nais estavel, se cada ga+
rin nao: abandonasse o que o anterior fez e começasse de novo, com 8
nesmos erros e a mesma inexperiência,

Propomos porisso, quea Hanhagá seja responsavel por orga+
nizar um plano de longo alcance 28280 ₪088 60 tornandosse
responsavel por ele. Os garinimn serao orientados para esteplano de

meshek, levandorse+o em consideraçao nas futuras planificagocs de pro,
"ב 1Os planos de curto prazo que o garin organiza se

encaixarão dentro do plano amplo. Cada garin organizará o seu cader:
no de meshek, o qual se constituirá das experiências adquiridas pelo
sarin no decorrer de sua estada na hachshará, bem como seus trabalhos
ae meshek, o que permitirá ao próximo garin tomar as coisas dal para
diante, -

0 Para a eficiência deste trabalho deve constituirese uma co

nissao mixta de chaverim da Hanhagá, da hachshará e shlichin do Eretz,
que elaborará o plano, cuidarga dos cadernos de meshek e estará em
contacto permanente com a hachshará para todo o problema de meshek,

XOXIEXAXENXEXPECÁXIETESOMEREEXRAXHENHARK

= Peguishá. do 712 ssrin

O relator exporá as resoluções da Peguihsá do 7º garin,
convocada para tratar de ampliaçao do garin e dos seus problemas 08-
pecificos.

   


